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Ementa:  
Este simpósio pretende, com base nas pesquisas a serem apresentadas, 
promover a discussão e reflexão sobre as dinâmicas e práticas em espaços 
de interação articulados à expansão portuguesa no período moderno. Dá-se 
destaque às práticas culturais, sociais e formativas, bem como às experiências 
religiosas, entendidas em sua dimensão relacional. Consideram-se, para isso, 
diferentes espaços da América, África e Ásia, compreendidos como contextos 
marcados por múltiplas formas de interação entre sociedades e grupos, nos 
quais se configuraram processos de circulação, negociação e produção de 
saberes. 
 

Objetivos:  
Promover o debate sobre relações, práticas, formas de administração e 
configurações históricas em diferentes espaços articulados à expansão 
portuguesa. Busca-se, ainda, propiciar um ambiente de troca de ideias e 
experiências a partir das pesquisas apresentadas, incentivando o 
compartilhamento de interpretações e resultados. O simpósio acolhe trabalhos 
que contemplem múltiplas perspectivas, com ênfase nas experiências 
individuais e coletivas e nos processos de interação que marcaram esses 
contextos históricos. 
 

Justificativas:  
Os espaços articulados à expansão portuguesa, ao longo do período moderno, 
integraram redes de interdependência e relações que podem ser analisadas a 
partir de diferentes enfoques teóricos. Essas conexões se evidenciam em 
diversas tipologias documentais, permitindo compreender como práticas, 
saberes e dinâmicas sociais, culturais e econômicas se constituíram em 
contextos diversos entre os séculos XV e XIX. Ao privilegiar uma abordagem 
relacional, busca-se evidenciar os processos de circulação, adaptação e 
transformação que caracterizaram esses espaços. 
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